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RESUMO

Com o obje tivo de avaliar a lixiv iação e a
inativação do herbicida metribuzin (4-amino-6-tert-
butil-3-(metiltio)-as-triazina-5-(4H)ona) em
materiais de um solo franco-argiloso e de outro
so lo franco -argilo-arenoso de duas regiões de
Minas Gerais, um em laboratório e outro em casa
de ve ge tação. O solo franco-argiloso era um
Latossolo Roxo, com 2,8% de matéria orgãnica e
o solo franco-argilo-arenoso era um Podzólico
Vermelho-Amarelo; fase terraço, em 2,17% de
matéria orgânica.

Em laboratório estudou-se a lixiviação do me-
tribuzin em colunas de 5, 10 e 15 cm de altura,
com 7,5 cm de diâmetro, enchidas com materiais
dos solos franco-argiloso e do solo franco-argilo-
arenoso. Usou-se o ensaio biológico de discos de
cotilédones de melancia para detectar o metribu-
zin no lixiviado.

Em casa de vegetação, estudou-se a inativa-
ção do metribuzin com mater iais dos mesmos
solos utilizados para o estudo de lixiviação. Para
este ensaio foram utilizadas as doses de 0, 50, 80,
110, 140, 170 e 200g do i.a./ha do produto, e em
areia lavada, as doses foram de 0, 4, 6, 8, 10, 12 e
16 g do i.a./ha do metribuzin, usando o pepino
como planta teste, que foi cortado rente ao solo e
pesado aos 14 dias após o plantio.

Informações adicionais são necessárias para
explicar porque o solo franco -argiloso inativa
mais o me t ibuzin que o solo franco-argilo-areno-
so.

PALAVRAS CHAVE: metribuzin, lixiviação
adsorção.

SUMMARY

L E A C H I N G A N D I N A C T I V A T I O N O F
METRIBUZIN IN TWO SOIL TYPES
Laboratory and greenhouse experiments were made
to evaluate the leaching and the inactiva-

tion of the metribuzin in clay loam and sand clay
loam so ils. The clay loam soil was a dark, red
latosol with 2,8% organic matter and the sand
clay loam soil was a reddish-yellow podzol with
2,17% organic matter.

Leaching of metribuzin was studied in the
laboratory in colums of 5, 10 and 15 cm high, 7.5
cm diameter, filled with soil. Watermelon
cotiledon discs were used to measure the
metribuzin leached.

The inactivation of metribuzin was estudied
in a greenhouse using doses of 0, 50, 80, 110, 140,
170 and 200 g/ha on the two soils, and 0, 4, 6, 8, 10,
12 and 16 g/ha were used for testing in sand. The
test plants were cucumber that weighed after 14
days growth.

Additional information is needed to explain
why the clay loam so il inactivates metr ibuzin
more than the sand clay loam soil and clarify the
roles.

KEYWORDS: metribuzin, leaching, inactiva -
tion

INTRODUÇÃO

O metribuzin (4-amino-6-tert-butil -3-
(metiltio)-as-triazina-5(4H)ona) é um
produto novo e seletivo para as culturas
de soja, tomate e batata e eficiente no
controle de muitas espécies de plantas
daninhas tais como:
Sida spp, Sesbania spp, Datura spp, as
quais não são controladas pelos
herbicidas tradicionalmente recomen-
dados para aquelas culturas (3, 5). Tra-
balhos realizados no Brasil (6, 7, 8) têm
demonstrado problemas de fitotoxicidade
à cultura de soja com o emprego de
doses normalmente recomendadas
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nos Estados Unidos e em alguns países
europeus (5). A diferença de tolerância
ao produto apl icado no Brasil e naque-
les países pode estar relacionado, entre
outros fatores, com sua lixiviação e a
inat ivação pelos colo ides dos nossos
solos.

A lixiviação do metribuzin em colu-
nas de 5, 10 e 15 cm de solos orgânico,
franco-argiloso e arenoso, com 56,0, 2,0
e 0,2% de matéria orgânica, respectiva-
mente, fo i estudada por Si lva (11) . 0
autor relata que as percentagens de me-
tribuzin lixiv iada sobre a coluna de 5
cm foram 84, 32 e 3% nos solos arenoso,
franco-argiloso e orgânico, respectiva-
mente. Esse autor, estudando a adsor -
ção do metribuzin em areia de quartzo
lavada e adic ionada de 1% de caolita
e/ou bentonita saturada com H+ adsor-
veu mais metribuzin que a areia lavada,
concluindo que a adsorção do metribu-
zin não é alterada por esses dois tipos
de argila no solo. O mesmo autor tra-
balhando com areia e adicionada de 1,
2, 4 e 8% de matéria orgânica, verificou
que a adsorção do metribuzin aumen-
tou linearmente com o aumento de ma-
téria orgânica.

A lixiviação do metribuzin com 250
mm de água, em solo com 1,6% de ma-
téria orgânica demonstrou que o com -
posto permaneceu nos 5 cm superficiais
(4).

Os objetivos deste trabalho foram
os de estudar a lixiviação e a inativação
do metr ibuzin em di ferentes tipos de
solos.

MATERIAIS E METODOS
Lixiviação do metribuzin

Neste experimento, estudou-se em laborató-
rio, a lixiviação do metribuzin em três diferentes
alturas de colunas com materiais dos solos de
Capinópolis-MG e de Ponte Nova -MG. As análi-
ses químicas e granulometricas, bem como a clas-
si ficação textural dos solos, encontram-se nos
quadros 1 e 2, respectivamente.

Daqui para a frente os materiais dos solos de
Capinópolis e de Ponte Nova serão citados pela
sua classificação textural.

Colunas de tubo de PVC, de 7,5 cm de diâme -
tro, foram cortados em tamanhos de 7,5; 12,5 e
17,5 cm de altura. Na parte inferior de cada colu-
na colocou-se uma folha de papel filtro, e, por cima
desta, um tecido ralo, que era preso à coluna por
uma fita elástica. O solo foi colocado aos poucos e
ligeiramente compactado até as alturas de 5, 10 e
15 cm, nas colunas de 7,5; 12,5 e 17,5 cm, respecti-
vamente.

As colunas montadas com materiais dos solos

foram saturadas por sub -irr igação com água
destilada. As colunas eram retiradas da água e
deixadas sobre os copos durante duas horas, para
drenar o excesso de água, que era eliminado.

Após esse período, foram aplicados, na superfície
de cada uma das colunas, 10 ml de água com
metribuzin, na proporção de 1kg do i.a./ha, calcu-
lado em função da superfície da coluna.

Duas horas após a aplicação do herbicida, foi
este lixiviado, usando-se um volume de 240 ml de
água, perfazendo um total de 250 ml, equivalente
à precipitação de 56 mm.

O volume do lixiviado, foi medido para pos -
terior determinação quantitativa do herbicida no
lixiviado. Para detectar o herbicida lixiviado, foi
usado o bioensaio de discos de cotilédones, descri-
to por Silva et ali (12).

Esse bioensaio consiste no uso de copos de
250 ml com 100 ml de uma solução-tampão de fos-
fato de potássio, 0,O1M, com pH = 6,5, adicionada
de 0,01% (V/V) de agente surfactante. Nesses
copos são colocados discos de 6 mm de diâmetro de
folhas coti ledonares de meláncia (Citru lus lana-
tus (Thunb.) Matsum e Nakai) , cultivar
Charleston Gray. Nessas condições, os discos
flutuam em presença de luz e afundam no escuro.

Os tratamentos foram repetidos 4 vezes e o
experimento 2 vezes.
Inativação do metribuzin

Este experimento foi instalado em casa-de-
vegetação, usando o pepino (Cucumis sativus L.),
variedade Marketer, como planta teste. Dez se-
mentes foram plantadas em copos contendo areia
lavada, e outras dez sementes foram plantadas
em copos de plástico (104 cm de área média) que
continham 500 gramas de solo franco-argilo ou
franco-argilo-arenoso. As análises químicas e
granulométricas bem como a classificação
textural dos solos, encontram-se nos quadros 1 e 2,
respectivamente.

Foram incorporados à areia lavada as seguin-
tes doses de metribuzin: 0, 4, 6, 8, 10, 12, 14 e 16
gramas de i.a./ha; nos materiais dos solos franco--
argiloso e franco-argilo-arenoso, as seguintes do-
ses: 0, 50, 80, 110, 140, 170 e 200 gramas de i.a./ha.

O delineamento experimental utilizado fci o
inteiramente ao acaso, com 7 tratamentos e 4
repetições.

Após a emergência das plântulas, fez-se o des-
baste, deixando-se 4 plântulas em cada copo.

A irrigação das plãntulas foi feita colocando -
se, quantidade de água suficiente para repor as
perdas de peso dos copos. De dois em dois dias as
plântulas foram irrigadas com solução de Hoa-
gland modificada (1).

A 50 cm da superfície dos recipientes foram
colocadas lâmpadas fluorescentes, de 40 watts
cada uma durante o período das 8 às 18 horas do
dia, equivalente a 4.000 lux de intensidade lumi-
nosa, para complementar a iluminação nos dias
nublados. A temperatura da casa -de-vegetação
foi ajustada para os extremos de 25 a 30°C.

Quatorze dias após o plantio das sementes, as
plântulas foram cortadas rente à superfície dos
copos, determinando-se o peso de matéria fresca.

As doses de metribuzin, que resultaram em
50% de inibição do peso fresco das plântulas de
pepino foram determinadas, usando gráficos de
dosses de metribuzin x peso das plãntulas de
pepino, expresso em percentagem, em relação a tes-
temunha.



J.F. DA SILVA E OUTROS

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Lixiviação do metribuzin
A figura 1 mostra a percentagem de

metribuzin lixiviado nas colunas (de 5 a
10 cm de comprimento) enchidas com
materiais dos solos franco-argiloso e
franco-argilo-arenoso.

Figura 1. Percentagem de metribuzin lixiviado
em colunas de 5 e 10 cm de comprimen-
to e 7,5 cm de diâmetro, com a adição
de 250 ml de água.

Comparando as percentagens de
lixiviação do produto nos dois solos,
observa-se que a lixiviação foi ligeira -
mente maior nos materiais dos solo
franco-argilo-arenoso. Esse resultado
está relacionado com o menor teor de
matéria orgânica desse solo. (quadro 1).
Menor teor de matéria orgânica no solo
deixa maior quantidade de herbicida em
solução e, consequentemente com maior
tendência à lixiviação (9, 11, 14). A
figura 1 mostra que a maior diferença na
percentagem de lixiviação ocorreu entre
as colunas de 5 cm de comprimento.
Esses resultados estão de acordo com os
resultados obtidos por Fontes et

alii (2), segundo os quais o metribuzin
permaneceu livre ho solo, em quantida-
des maiores na faixa de 0 a 5 cm de pro-
fundiade.

Nas colunas de 10 cm de compri-
mento, a diferença entre as percenta -
gens de me tr ibuz in fo i pr opor ci onal -
mente menor nos dois solos, o que pode
ser explicado pela diluição do produto
ao longo da coluna e não saturação dos
sítios de adsorção àquela profundidade.
de.

A dosagem uti lizada de metribuzin
(1,0 kg de i.a./ha), não foi suficiente para
atravessar a coluna de 15 cm de compri-
mento e conseqüentemente, não foi de-
tectada no li xivi ado daquela co luna ,
pelo método dos discos de cotilédones.
Inativação do metribuzin

As figuras 2 e 3 mostram o cresci-
mento de plântulas de pepino em areia
lavada e nos materiais dos solos franco-
argilo-arenoso e franco-argiloso, res-
pectivamente, tratados com diferentes
doses de metribuzin.

Os I50 (as doses de metribuzin que
in ib i ram 50% do peso f resco das
plântulas de pepino) foram: 10,6, 80 e
130 g/ha, para areia lavada e para os
materiais dos solos franco-argi lo -are-
noso e franco-argiloso, respectiva -
mente. As dif erenças entre os I50 para
areia lavada e os I50 para os materiais
dos solos de franco-argilo-arenoso e
franco-argi loso podem ser
cons iderados com o sendo as
qua ntidade s do produto inativado por
esses materiais.

Vários autores (9, 10, 11) afirmam
que o metribuzin é mais inativado pelos
colóides orgânicos do solo que pelos
inorgânicos. Segundo Silva (11), dentro
do limite de 0 a 8% de matéria orgânica,
há uma relação linear entre o aumento

Quadro 1. Análise química dos materiais dos solos de Capinópolis e de Ponte Nova. viçosa-MG, 1976.
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Figura 2. Tolerância de plântulas de pepino ao
metribuzin, em areia lavada.

Figura 3. Tolerância das plântulas de pepino ao
metribuzin, nos solos franco-argilo-arenoso
e franco-argiloso.

da percentagem de matéria orgânica do
solo e a percentagem de metribuzin por
ela inativada. O mesmo autor observou
que, a partir de 8% de matéria orgânica
no solo inicia-se a interação entre os
próprios colóides orgânicos do solo, re-
duzindo sua taxa de inativação do
produto.

Analisando as características quí -
micas e físicas dos materiais dos solos
estudados (quadro 1 e 2) e comparando -
se com os I50 obtidos para os mesmos
materiais, observa-se que, a matéria or-
gâ ni ca , fo i a ma io r re sponsável pe lo
maior I50 obtido pelo solo franco-argilo-
so.

O mecanismo pelo qual a matéria
orgânica inativa vários herbicidas não é
ainda bem conhecido, entretanto,
segundo Warren (14), a matéria orgâni-
ca, por ser uma substância amorfa, com
lacunas de vários tamanhos e formas na
sua molécula, é capaz de alojar nessas
lacunas moléculas de herbicidas de vá-
rios tamanhos e formas, além de apre-
sentar, na sua superf ície, diversos gru-
pos at ivos que podem adsorver os
herbicidas.

Quadro 2. Análise granulométrica e classificação textural dos solos de Capinópolis e de Ponte Nova.
Viçosa-MG, 1976.
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